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O eixo do trabalho com as novas tecnologias na escola situa-se presentemente no uso da Internet, nas suas múltiplas vertentes: como instrumento de consulta, de discussão, de trabalho colaborativo e de produção de materiais de interesse para comunidade. Nesta comunicação apresentamos uma perspectiva sobre o modo como o trabalho com a Internet pode surgir na formação inicial de professores. Relatamos uma experiência realizada numa disciplina semestral de um curso de formação inicial de professores de Matemática. Nesta disciplina deu-se um papel fundamental à aprendizagem da elaboração de páginas WWW por parte dos formandos e à exploração das potencialidades desta actividade para trabalhar tópicos matemáticos. Fazemos também o balanço do trabalho, tendo por base as opiniões dos formandos, tendo em atenção o empenhamento que colocaram no seu trabalho, as dificuldades que enfrentaram para o concretizar, as aprendizagens que identificam e a evolução da sua relação com o computado . Terminamos com um conjunto de sugestões para a formação inicial de professores, acentuando a perspectiva que será possível, no futuro, esperar que um grande número de professores seja não só consumidor de conteúdos da Internet, mas também produtor e co-produtor de páginas com os respectivos alunos, dando a conhecer as suas explorações de temas de Matemática e as suas experiências de ensino e aprendizagem da disciplina. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) constituem uma linguagem e um instrumento de trabalho essencial do mundo de hoje, razão pela qual desempenham um papel cada vez mais importante na educação. Na verdade, estas tecnologias (i) constituem um meio privilegiado de acesso à informação, (ii) são um instrumento fundamental para pensar, criar, comunicar e intervir sobre numerosas situações, (iii) constituem uma ferramenta de grande utilidade para o trabalho colaborativo e (iv) representam um suporte do desenvolvimento humano nas dimensões pessoal, social, cultural, lúdica, cívica e profissional.

As TIC podem ter um impacto muito significativo no ensino de disciplinas específicas, como é o caso da Matemática. O seu uso ter por efeito (i) relativizar o cálculo e a manipulação simbólica, (ii) reforçar a importância da linguagem gráfica e novas formas de representação, (iii) facilitar uma ênfase por parte do professor nas capacidades de ordem superior, e (iv) valorizar as possibilidades de realização, na sala de aula, de projectos e actividades de modelação, exploração e investigação (Ponte, 1995). Deste modo, na Matemática, como em muitas outras disciplinas, as TIC podem favorecer o desenvolvimento nos alunos de atitudes mais positivas e uma visão mais completa sobre a natureza da disciplina.

As TIC na formação inicial de professores

A formação inicial de professores deve proporcionar o contacto com aplicações como o processamento de texto, sistemas de gestão de bases de dados, programas de tratamento de imagem, folhas de cálculo, programas de estatística, programas de apresentação (como o Powerpoint), correio electrónico, bem como software educativo orientado para a aprendizagem de disciplinas específicas. E, claro, hoje em dia, é impensável deixar de considerar a Internet, tanto na vertente de consulta como na vertente de produção. No entanto, um estudo recente sobre a formação nas TIC, proporcionada nos cursos de formação inicial de professores, no nosso país, evidencia que as competências e conhecimentos adquiridos pelos futuros professores, não sendo elevadas em nenhum domínio, são manifestamente insuficientes no que diz respeito, por exemplo, aos programas de estatística, bases de dados, navegação na Internet e utilização do correio electrónico (Ponte e Serrazina, 1998).

Estudos de investigação realizados noutros países mostram que as TIC podem, na realidade, desempenhar um papel importante na formação inicial de professores. Assim, por exemplo, um trabalho realizado por Robinson e Milligan (1997) teve por objectivo estudar o modo como é possível influenciar numa disciplina da formação inicial de professores, as percepções dos formandos acerca da Matemática, da tecnologia e das estratégias de instrução e avaliação. A disciplina estava estruturada por módulos, com 3 tipos de actividades: (i) de desenvolvimento, para familiarização com recursos tecnológicos; (ii) experimentais, para expandir o conhecimento matemático através da tecnologia, e (iii) instrucionais, para aplicar o que aprenderam (nomeadamente novo software) no desenvolvimento de materiais instrucionais. Os resultados deste estudo mostram que os formandos mudaram as suas crenças acerca do ambiente da aula, dos papéis do professor e dos alunos, e das estratégias de ensino.
Um outro estudo, conduzido por Yildirim e Kiraz (1999), teve por objectivo analisar como é usado o correio electrónico pelos diversos intervenientes no processo de formação inicial (formandos e formadores). Os autores referem que o correio electrónico é visto como uma importante ferramenta de comunicação, embora com um nível de uso bastante variável. Indicam também que os participantes mostram um certo grau de ansiedade em relação aos computadores e que os estagiários são mais desembaraçados que os orientadores no que se refere ao uso das novas tecnologias. Concluem que o correio electrónico tem diversas vantagens, sendo as principais a de promover o desenvolvimento mútuo, permitir ultrapassar limitações de tempo e distância e favorecer a troca de ideias. 

Finalmente, Rogan (1996), tomando por base diversos princípios da educação de adultos, indica que é mais provável que os futuros professores se envolvam em situações de aprendizagem participativas onde prevaleça o respeito mútuo entre participantes (formandos e formadores). Estes autores salientam o papel da actividade colaborativa, com liderança distribuída, onde tanto aprendem formandos como formadores, perspectivando assim a aprendizagem para libertação e acção pessoal. Salientam, também, a necessidade da reflexão crítica, examinando as bases das crenças e pressupostos sobre a aprendizagem que está a ocorrer e sublinham a necessidade de se estabelecer como objectivo o de desenvolver “aprendizes” autodirigidos e com capacidade de iniciativa.

Os programas de formação inicial de professores devem ter em atenção a importância do desenvolvimento nos respectivos formandos de diversas competências no que se refere ao uso das TIC no processo de ensino-aprendizagem:

•
Usar software utilitário;

•
Usar e avaliar software educativo;

•
Integrar as TIC em situações de ensino-aprendizagem;

•
Enquadrar as TIC num novo paradigma do conhecimento e da aprendizagem;

•
Conhecer as implicações sociais e éticas das TIC.

No entanto, é de ter em atenção que o uso das TIC no processo de ensino-aprendizagem tanto pode ser perspectivado no quadro de um ensino puramente tradicional, como pode ser encarado como um factor facilitador de um processo de mudança educativa. Assim, ainda hoje, o papel do professor, em muitas situações, é sobretudo o de fornecer informação aos alunos, controlar o discurso e o desenvolvimento da aula, procurando que todos os alunos atinjam os mesmos objectivos, no mais curto espaço de tempo. No quadro de um ensino inovador, esse papel será cada vez mais marcado pela preocupação em criar situações de aprendizagem estimulantes, desafiando os alunos a pensar e apoiando-os no seu trabalho, e favorecendo a divergência e a diversificação dos percursos de aprendizagem.

Em particular, a Internet coloca desafios muito específicos relativamente ao papel do professor. O seu uso requer uma grande atenção ao desenvolvimento do espírito crítico dos alunos. A utilização da Internet pode remeter para uma simples lógica de consumo (da informação nela disponível) como envolver também uma lógica de produção (de informação, de materiais, de documentos que podem por sua vez ser transformados por toda uma comunidade de utilizadores). É precisamente a exploração das potencialidades desta segunda lógica para a aprendizagem e a formação que constitui a ideia orientadora do presente estudo.

Uma disciplina de introdução às TIC centrada na Internet

A disciplina de ICM, que se desenvolveu na FCUL, na licenciatura em ensino da Matemática, nos anos lectivos de 1998/99 e 1999/00, é uma disciplina semestral cujo principal objectivo eram o de desenvolver competências de utilização das TIC, numa perspectiva educativa, tirando partido, em especial (a) da exploração de software educativo específico para a Matemática e (b) das potencialidades do trabalho de produção e publicação de páginas WWW. Frequentaram a disciplina 66 futuros professores em 1998/99 e 94 em 1999/00. As aulas foram ministradas por 2 docentes (cada um dos quais com 2 turmas), num horário de 4 horas semanais. A sala de trabalho dispunha de 6/8 computadores.

Nesta disciplina os formandos tomaram contacto com uma variedade de ferramentas TIC, com relevo para as mais directamente associadas à Internet (browsers, editores html e programas de transferência de ficheiros). Foram discutidos diversos aspectos ligados com a utilização da Internet, nomeadamente, estratégias de pesquisa e os cuidados a ter em relação ao grau de confiança da informação recolhida.

Os futuros professores tiveram também oportunidade de conhecer e trabalhar com programas educacionais com interesse específico para a Matemática, como o Geometer’s Sketchpad (GSP) e o Modellus, bem como com ferramentas gerais como a folha de cálculo e o processamento de texto. Ao longo de todo o semestre, o modo habitual de trabalho foi em grupo (assumido como desejável mas também resultante da relação entre o número de máquinas e o número de formandos). Para além do trabalho realizado nas aulas, os formandos puderam usar a sala nos tempos disponíveis e fizeram boa parte do seu trabalho de modo autónomo e independente.

A principal actividade proposta aos formandos foi a realização, em grupo, de uma página na WWW, abordando um tema matemático do currículo do ensino básico ou secundário, e que pudesse ter interesse para professores ou futuros professores da disciplina. Em termos mais específicos, sugeriu-se aos formandos que na página a produzir fizessem, para além do desenvolvimento do tema principal, uma referência a outros sites relacionados com esse tema, uma pequena apresentação do grupo, bem como uma apresentação das restantes actividades realizadas na disciplina. Para que isto fosse possível, os futuros professores tiveram que se familiarizar com o programa Frontpage, fazer pesquisa de informação na Internet e em muitas outras fontes, bem como dedicar especial atenção à concepção da própria página, tendo em vista o público que se destinava.

Este trabalho assentou na perspectiva de que o processo de apropriação pelos formandos de uma nova ferramenta e linguagem das TIC – a Internet como meio de produção e expressão – poderia assentar em dois tipos principais de actividade: a exploração de materiais e recursos e a realização de um projecto. Estas actividades envolveram (i) momentos de prática, em que os formandos trabalharam em tarefas propostas ou realizaram tarefas específicas da sua iniciativa, (ii) momentos de discussão, quer a nível do grupo, quer entre o grupo e o professor, quer a nível de toda a turma e (iii) momentos de criação, concebendo e monitorizando um projecto de alcance educativo. Tratou-se de uma actividade inserida na formação específica para o ensino da disciplina de Matemática, na medida em que lhes foi pedida uma tarefa que requeria a reelaboração de assuntos matemáticos numa perspectiva de ensino.

----------------------------------------------------------------------------------

Figura 1 – Modelo esquemático sobre a abordagem formativa, tendo em vista

o processo de apropriação das TIC

----------------------------------------------------------------------------------

Páginas produzidas pelos formandos


Entre as páginas produzidas nestes dois anos lectivos surgem temas como Números, Geometria, Trigonometria, História da Matemática, Probabilidades, Lógica, Funções, Derivadas, Cónicas, Sucessões e Equações. Não sendo possível apresentar todas as páginas, seleccionámos algumas que nos parecem mais representativas do trabalho realizado.


A página "O Mundo dos Fractais" (www.educ.fc.ul.pt/icm/icm99/icm14), constitui um recurso para quem pretende conhecer aspectos da geometria fractal. Os seus autores fazem uma referência biográfica a Benoît Mandelbrot e apresentam uma breve explicação do que é um fractal, bem como a cronologia dos fractais mais representativos e que são apresentados na "Galeria dos fractais". Através desta galeria o utilizador tem ainda a possibilidade de ouvir música fractal e fazer o download de algumas peças desta música. Há ainda uma referência à "Teoria do Caos" e à sua relação com a geometria fractal (ver figura 2).

----------------------------------------------------------------------------------

Figura 2 – Página de entrada no site “O mundo dos fractais”

----------------------------------------------------------------------------------


As aplicações dos fractais ao programa do ensino secundário também não foram esquecidas. No item "Actividades" é apresentado um conjunto de propostas de trabalho para alunos daquele nível de ensino. Destas, é de destacar a construção de um fractal a partir de cortes numa folha de papel e construção da curva de Koch recorrendo ao programa GSP. São ainda apresentadas outras propostas relacionadas com os fractais representados na “Galeria”.


A página "Triângulo de Pascal" (www.educ.fc.ul.pt/icm/icm99/icm48) destaca-se pela forma agradável e sugestiva como os alunos organizaram a sua apresentação, dando indicações, logo na abertura, do respectivo conteúdo. Esta página é dedicada não só ao triângulo de Pascal, como a algumas das suas propriedades relacionadas com conjuntos de números. Assim, há referência pormenorizada à forma de encontrar no triângulo de Pascal os números naturais, primos, figurados, de Fibonacci, de Catalan e as potências de 2 e de 11. É ainda mostrada a relação existente entre a estrutura do triângulo de Sierpinsky e os números ímpares do triângulo de Pascal.


No item "Como construir" é apresentada a forma de construir o triângulo de Pascal. Além disso, o utilizador tem à sua disposição uma aplicação que, dado o número de linhas que pretende visualizar, constrói o triângulo correspondente. Faz ainda parte desta página um item dedicado a problemas (ver figura 3).

----------------------------------------------------------------------------------

Figura 3 – Página que constrói triângulos de Pascal com o número de linha indicado pelo utilizador

----------------------------------------------------------------------------------


A página "O Mundo de Fibonacci" (www.educ.fc.ul.pt/icm/icm99/icm31) contém informação interessante relacionada com as sucessões, sendo dado um especial relevo à sucessão de Fibonacci. No item "Aplicações da sucessão de Fibonacci" para além do problema tradicional da procriação dos coelhos, é abordada a relação da sucessão com a natureza, com o triângulo de Pascal e com o número de Ouro. Este item apresenta, ainda, um conjunto de propostas de aplicação relacionadas com os programas do 8º e do 11º anos. A página inclui ainda uma secção que os alunos chamaram de "Fibocuriosidades" onde, entre outras coisas, é apresentado um truque com os números de Fibonacci (ver figura 4). Tem, também, como sugestão de pesquisa mais aprofundada sobre o tema, um conjunto de links relacionados com a sucessão de Fibonacci.

----------------------------------------------------------------------------------

Figura 4 – Página de passagem para as Fibocuriosidades

----------------------------------------------------------------------------------


Por último, referimos a página "Decomposição de Figuras e Teorema de Pitágoras" (www.educ.fc.ul.pt/icm/icm99/icm25), que se destina, principalmente, a professores e alunos do 8º ano de escolaridade. Para além de breves referências a algumas noções básicas de geometria, esta página tem uma forte componente gráfica ilustrativa das situações apresentadas. Tem uma secção dedicada aos puzzles onde é explorado o tangran e os pentaminós. Trata-se de uma página onde foi privilegiada a interactividade com o utilizador, incluindo-se frequentes animações feitas com o GSP. Os alunos apresentam ainda um Java Aplet que permite aos utilizadores manusear as peças do tangran construindo as figuras que lhe são sugeridas. Trata-se de uma página tecnicamente muito bem conseguida e que revela uma utilização bastante sofisticada do software que foi apresentado na disciplina de ICM (ver figura 5).

----------------------------------------------------------------------------------

Figura 5 – Java Aplet para manusear as peças do tangran

----------------------------------------------------------------------------------

Avaliação da disciplina

No decurso das aulas, os docentes envolvidos nesta disciplina procuraram estar atentos ao modo como os futuros professores reagiam às propostas de trabalho, fazendo um acompanhamento tão próximo quanto possível dos seus percursos de aprendizagem com as TIC. Assim, por vezes, observavam nos futuros professores algum desânimo e preocupação quanto à possibilidade de cumprirem com o que lhes tinha sido pedido. Nesses momentos, o papel do docente era não só tentar ajudá-los a ultrapassar as suas dificuldades concretas mas também, e talvez o mais importante, encorajá-los e fazer com que acreditassem na sua capacidade para resolver as situações adversas com que se confrontavam. No entanto, dada a sucessão de acontecimentos e o ritmo das aulas não era possível apreender na globalidade o efeito que esta disciplina estava a ter nos seus participantes.

A avaliação final da página foi feita através de uma discussão com cada grupo. Este momento constituiu uma importante oportunidade formal para compreender o significado desta experiência formativa para os futuros professores. Ainda assim, pareceu-nos oportuno fazer uma avaliação mais aprofundada da disciplina, e para tal propusemos a realização de um questionário na última aula do semestre. Este questionário inclui seis questões de resposta aberta e incide sobre a relação com as TIC, as perspectivas acerca do papel das TIC no ensino da Matemática e na escola, em geral, a avaliação do trabalho realizado e as metodologias de trabalho da disciplina.

A análise das respostas dos futuros professores revelou uma maior diversidade de temas do que aqueles que tinham sido pensados no momento de elaboração do questionário. Não sendo possível apresentar neste espaço todos estes, referimos, nomeadamente: (i) o empenhamento que colocaram no seu trabalho, (ii) as dificuldades que enfrentaram para o concretizar e a avaliação deste; (iii) as aprendizagens que identificam; e, por fim, (iv) a evolução da sua relação com o computador 

1. Os futuros professores são unânimes em considerar que esta disciplina lhes exigiu uma grande dedicação, não só pelo número de horas que gastaram na construção das suas páginas mas, também, pelos obstáculos que tiveram que superar, o que correspondeu, muitas vezes, a momentos intensos de aprendizagem. Em geral, descrevem o seu envolvimento com os trabalhos da disciplina em termos da necessidade de um grande empenhamento e de muito esforço, tal como refere uma futura professora:

...Empenhei-me bastante na cadeira por várias razões. Em primeiro lugar porque algumas das novas tecnologias utilizadas me eram desconhecidas e tive que aprender (requereu muitas horas). Em segundo lugar, senti-me motivada em aprender, achei muito giro fazer uma página para a Internet.

Parece-nos ressaltar dos diversos comentários que, no final, estes jovens desfrutam de um sentimento de sucesso e que, olhando retrospectivamente para todo o processo, experimentam uma sensação de realização pessoal. Como menciona uma delas:

O trabalho envolveu grande esforço, muita pesquisa, muita dedicação e algum cansaço, mas posso dizer que foi muito gratificante. O meu "leque" de conhecimentos aumentou consideravelmente com este trabalho.

2. Os contratempos que enfrentaram, quase sempre de ordem técnica, foram encarados como uma grande limitação e como o factor principal de consumo excessivo de tempo, além do que lhes parecia razoável. Apesar desta situação, conseguem, em geral, expressar-se de forma bastante positiva sobre a disciplina, evidenciando que os aspectos positivos superaram essas contrariedades, nomeadamente no que diz respeito às aprendizagens realizadas:

Algumas das vezes senti mesmo uma pressão excessiva e desagradável. (falta de tempo, computadores que não funcionavam, programas que não respondiam ao solicitado). De qualquer forma, ao olhar para trás, penso que aprendi tanto, tanto, que foi muito útil.

A forma positiva como avaliam esta experiência está muito ligada ao grau de satisfação com o resultado final do seu trabalho, no momento da publicação das suas páginas na Internet.

3. De facto, para muitos dos formandos registou-se um salto qualitativo muito significativo no que diz respeito à utilização da Internet, dado que muitos deles nunca tinham sequer realizado ali uma pesquisa. Um dos futuros professores que se encontrava nessas circunstâncias afirma, após considerar o esforço envolvido no processo, que:

Para mim foi uma grande conquista nunca ter navegado na Net e acabar, no final de três meses, por editar uma página que anda agora a circular por esse mundo fora. É uma realidade que me parecia bastante longe aquando do início do ano lectivo.

Devo dizer que foi um desafio, que como qualquer um, deu luta, mas que felizmente acabou por ser resolvido. Mais uma vez, acho que o facto de ter frequentado a cadeira foi algo que me deu muito gozo e me ensinou algumas coisas que me vão ficar para o resto da vida.

Para além das aprendizagens a nível da utilização da Internet, são muito referidas as oportunidades de exploração de software educativo, o qual é considerado bastante relevante no contexto actual do ensino da Matemática. Muitos futuros professores consideram que a disciplina lhes proporcionou o desenvolvimento de novas perspectivas sobre a utilização educativa das TIC:

...A formação pedagógica que adquiri permitiu-me avançar um pouco no que diz respeito ao uso das Novas Tecnologias. Assim, se no princípio ainda não percebia muito bem para que servia o computador na sala de aula, hoje esta opinião não só mudou como se enriqueceu bastante.

Em geral, os futuros professores encaram as TIC como facilitadoras do papel do professor, sendo-lhes atribuída, por vezes, uma função motivacional, como denota o seguinte comentário: “é imprescindível a utilização das novas tecnologias na sala de Matemática. Só assim é possível tornar a Matemática acessível e cativante aos nossos futuros alunos”. Contudo, o software explorado nas aulas é também considerado como um meio de promover a aprendizagem de temas específicos. A utilização da Internet como fonte inesgotável de informações para o professor e para os alunos é também um dos aspectos muito referidos pelos futuros professores. É ainda observável a perspectiva de que a utilização das TIC pode contribuir para criar nos alunos uma nova imagem da Matemática, nomeadamente através de situações em que o aluno tem um papel activo na aprendizagem, fazendo pesquisas e explorações.

Ao nível do projecto que desenvolveram, os futuros professores referem, como aspectos significativos da sua experiência, não só aquilo que tem directamente a ver com o processo de construção de uma página Web, mas dão também um certo relevo ao aprofundamento de temas matemáticos: “permitiu-me alargar os meus conhecimentos matemáticos”. O grau de familiaridade com os temas era diverso: por vezes, o tema era escolhido porque já existia interesse e à vontade nessa área, outras vezes, havia o desejo de aprender sobre um tema pouco ou totalmente desconhecido.

4. Finalmente, analisamos a forma como estes futuros professores se expressam acerca da sua relação com as TIC e que evolução reconhecem ter existido a esse respeito. Este é um tema sobre o qual discorrem longamente e, parece-nos, com alguma facilidade. As suas respostas evidenciam que, na sua maioria, existe uma mudança de atitude quanto às TIC e uma melhor relação com o computador. Em muitos casos essa mudança ocorre ao nível da disposição para aprender a trabalhar com o computador, registando-se um aumento de autoconfiança. Um exemplo bastante ilustrativo é o seguinte:

Se ao princípio prevalecia o receio (quase) de tocar no computador, hoje já o faço com mais à vontade, o que não é sinónimo de não fazer asneiras, no entanto, já é uma relação mais fácil.

Ao procurarem descrever a sua actual relação com as Novas Tecnologias os futuros professores utilizam termos, tais como, mais à vontade, menos formal, positiva, mais estreita, nova, e registam, na generalidade, uma evolução muito positiva nessa relação. Essa evolução no modo de encarar o computador evidencia-se, em alguns casos, pelo desaparecimento de uma metáfora muito negativa, a do “bicho” ou, ainda, “bicho de sete cabeças”: 

Já tive ao longo do meu curso outras duas disciplinas que me proporcionaram o contacto com esse "bicho", mas só este ano e com a disciplina de ICM é que eu perdi o medo dos computadores e os deixei de ver como "bichos".

O desconhecimento de aspectos básicos de utilização do computador constitui um dos motivos apontados pelos futuros professores para explicar as suas inseguranças e alguma rejeição que sentiam à partida pela máquina. Também as verdadeiras potencialidades do computador eram desconhecidas para alguns futuros professores:

O início do semestre coincidiu com uma aquisição que fiz de um computador. Ao princípio usava-o somente como uma máquina de escrever, actualmente, já o uso como um computador, capaz de fazer mais coisas do que uma simples máquina de escrever. 

Um número elevado de futuros professores refere que esta área não lhes despertava interesse algum, e em alguns casos começaram com uma expectativa pouco favorável em relação ao trabalho da disciplina: “Quando o semestre começou, a minha perspectiva, em relação ao trabalho que iria realizar, era baixa. Isto porque, a minha relação com as Novas Tecnologias era francamente reduzida”. Este foi um dos aspectos em que se registou uma evolução mais marcada. O interesse pelas Novas Tecnologias foi crescendo ao longo semestre e, no final, os formandos revelam a vontade de aprender mais nesta área, embora a maioria considere já como muito positiva a aprendizagem realizada:

Assim acho que, este ano, nesta disciplina aprendi muito e sinto-me muito mais à vontade. Não me considero uma perita e estou muito longe disso, acho que ainda tenho muito que aprender. Mas estou muito mais motivada, para aprender mais. 

A disposição para investigar novas aplicações informáticas, que alguns futuros professores expressam, é mais um indicador do desenvolvimento de uma relação mais forte com as novas tecnologias:

Considero que desmistifiquei um pouco o medo em relação ao computador. O contacto permanente com o computador, permitiu-me desenvolver a curiosidade e o gosto pela descoberta de novos programas. Deste modo, deu-se uma evolução muito positiva em relação às Novas Tecnologias.

Uma evolução muito marcada é, também, observada em alguns futuros professores que passam de uma situação de má relação com as TIC para uma situação de utilização muito frequente, inclusivamente a nível pessoal:

A minha relação melhorou bastante, pois antes de ter ICM, a minha relação era de desconfiança e agora é de uma "quase" total dependência. Não há dia que não ligue o computador e veja qualquer coisa na Internet. 

Conclusão

Neste artigo apresentámos o trabalho desenvolvido numa disciplina semestral de um curso de formação inicial de professores dedicado às TIC. A orientação assumida conseguiu transformar, com êxito, as atitudes defensivas iniciais da maioria dos formandos, levando-os a estabelecer uma relação francamente positiva com estas tecnologias. A disciplina deu um lugar central à Internet, permitindo aos formandos passar, em pouco tempo, de candidatos a professores algo receosos em relação às TIC a “experts” numa das vertentes mais em foco destas tecnologias.

A abordagem formativa usada nesta disciplina, centrada na exploração e descoberta pelos formandos e na realização, em grupo, de um trabalho de projecto, revelou-se adequada aos objectivos fixados. Para além disso, não se deixou esquecido o software educativo específico para a disciplina de Matemática. No entanto, ao contrário do que com frequência acontece em disciplinas de iniciação às TIC, decidiu-se deliberadamente trabalhar em profundidade apenas com um número muito reduzido de programas (browsers, Frontpage, GSP e Modellus). Trata-se uma opção essencialmente qualitativa, em contraste com a abordagem quantitativa mais usual. Isso permitiu um bom domínio dos programas estudados pelos formandos e desenvolveu neles a capacidade de explorarem, só por si, outros programas no futuro.

Ao ganhar confiança na produção de páginas para a Internet, os jovens candidatos a professores assumem-se não apenas como consumidores, mas também como potenciais produtores de conteúdos para a rede. Trata-se de uma nuance que não é de somenos importância. A produção de páginas relativas a projectos, trabalhos, centros de interesse, etc. é uma das possibilidades mais promissoras que esta rede oferece tanto para o trabalho dos professores como para os próprios alunos. Estes podem encontrar aqui um importante meio de expressão da sua actividade, interagindo com outros alunos, professores e membros da comunidade educativa e não educativa em geral. Abrem-se, assim, novas possibilidades para a escola, cujo desenvolvimento pode ser facilitado pela formação inicial (e contínua) de professores.
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